
ATA  DA  4ª  SESSÃO  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO  DE  PLANEJAMENTO, 

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS – CAD, DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ 

– UNESPAR.  Aos 11 (onze) dias do mês de outubro de 2016, às 09h30 (nove horas e 

trinta minutos), reuniram-se os membros do Conselho de Planejamento, Administração e 

Finanças - CAD, na Sala de reuniões da Academia da Policia Militar do PR, conforme lista 

de presenças em anexo, para deliberar sobre a seguinte pauta, prevista na convocação 

de 03 (três) de outubro de 2016, com a seguinte pauta: Expediente: 1. Aprovação da ata 

da 3ª Sessão do CAD de 2016; 2. Comunicações. Ordem do Dia: 3. Aprovação do 

Termo de Cooperação Técnico-científico entre a Unespar e a Université Paris-Est 

Marne - la Vallé. Item 4. Homologação da Resolução 006/2016 – Reitoria/Unespar,  

que regulamenta a promoção de Professor Associado (Processo nº 14.279.816-6); 

Item 5. Homologação do pedido de Licença Sabática “ad referendum” de docente 

do campus de Campo Mourão (Processo nº 14.183.350-2);  Item 6. Deliberação para 

Parecer sobre a criação do Núcleo de Estudos da Música como órgão suplementar 

do  campus  (Processo  nº  13.778.160-3);  Item  7.  Deliberação  sobre  Minuta  de 

Resolução  que  regulamenta  isenção  do  pagamento  da  taxa  de  inscrição  do 

vestibular, mensalidades e demais taxas dos cursos de pós-graduação lato sensu, 

oferecidos pelos campi da Unespar ou por meio de convênios  com Fundações de 

apoio, pelos Agentes Universitários lotados na Unespar (Processo nº 14.283.541-0); 

ítem 8. Deliberação sobre Minuta de Acordo de Cooperação Técnico-científica entre 

a Unespar  e  a Fundação de Apoio  à Unespar do campus de Paranavaí;  Item 9.  

Deliberação sobre a Programação Orçamentária 2017 (Processo nº 14.282.028-5); 

Item 10. Discussão sobre pedido de informação do TCE/PR apresentado através do 

Ofício  nº  14/16  –  ODV-6ª  ICE,  de  30  de  agosto  de  2016,  que  versa  sobre 

esclarecimentos referentes ao Relatório 08/2016 – 6ª ICE e deliberação sobre minuta 

de resposta proposta pela PRAF (Processo nº 14.277.768-1); Item 11. Deliberação 

sobre  proposta  de  ajuste  orçamentário  para  regularização  de  despesas  sem 

cobertura orçamentária, renegociação de dívidas e encerramento do exercício fiscal 

de 2016 (Processo nº 14.250.722-6). A reunião iniciou às 9:37 horas com a saudação e 

agradecimentos do presidente ao major Wladimir Donati  pela receptividade e o pronto 

atendimento em disponibilizar a sala de reuniões da Academia Policial Militar do Guatupê.  
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O  Major  Wladimir  Donati  colocou-se  à  disposição  da  Unespar  e  reiterou  que  a 

proximidade entre a universidade e a Academia é urgente e necessária. Em seguida, o 

presidente do CAD deu posse aos novos conselheiros, nomeados pela Portaria 658/2016 

–  Reitoria/Unespar,  que  foi  lida.  Após,  foi  feita  a  leitura  da  convocação  e  pauta  foi 

colocada  em discussão.  O pró-reitor  de  Administração  e  Finanças,  professor  Rogério 

Ribeiro solicitou inversão de pauta, em virtude da urgência da deliberação do contido nos 

itens   11, 10, 9 e 8. A alteração de pauta, em votação, foi aprovada por unanimidade. 

Item  1.  Aprovação  da  ata  da  3ª  sessão  do  CAD: Em  discussão,  não  houve 

manifestações  e,  em  votação,  a  ata  foi  aprovada  por  unanimidade.  Item  2. 

Comunicações: O  conselheiro  discente  Leonardo  Manosso  de  Godoi  falou  sobre  a 

necessária proposta de reformulação do Regimento Geral e Estatuto da Unespar, que 

contemple a previsão do cargo de suplente para conselheiro do CAD. O pró-reitor  de 

Planejamento,  professor  Flávio  Brandão  comunicou  que  os  campi devem  entrar  em 

contato com a equipe de TI (Tecnologia da Informação), agentes Fabiano Krul e Edvan 

Cauneto, para receber orientações de como operar o sistema de emissão de certificados. 

O  Pró-reitor  Flávio  Brandão  solicitou,  ainda,  que  os  campi utilizem  uma  formatação 

padrão para os certificados. O conselheiro agente universitário Elói Magalhães comunicou 

que alguns certificados são emitidos pelas pró-reitorias e que existe um trabalho com as 

mesmas que prevê orientação para emissão dos certificados. O pró-reitor Flávio Brandão 

lembrou  que,  para  emissão  dos  certificados,  será  necessário  o  numero  do  CPF  do 

participante. O conselheiro Valderlei Garcias Sanches, Diretor do campus de União da 

Vitória,  informou que após várias tentativas de licitações, o campus obteve êxito para 

contratação de empresa  para  instalar  o  elevador,  o  que melhora  a  acessibilidade  do 

campus,  com recursos  do  Fundo Paraná  e  sob  a  devida  orientação da  Procuradoria 

Jurídica da Unespar. O diretor informou também sobre reunião com o chefe da Casa Civil,  

deputado Valdir Rossoni, que tratou sobre recurso oriundo de emenda parlamentar para 

aquisição de equipamentos e ampliação do campus e que ainda nesta semana o campus 

irá  elaborar  projeto  para  aplicação  destes  recursos.  O  presidente  informou  sobre  a 

importância  da  previsão  destes  recurso  para  o  campus.  O  Diretor  Valderlei  Garcias 

Sanches finalizou  sua fala  informando a doação do terreno onde está a estação de 

piscicultura, de propriedade da Codapar, para o campus de União da Vitória, onde serão 

instalados laboratórios. O conselheiro Narciso Rastelli, diretor do campus de Apucarana, 

pediu orientações sobre o procedimento de Carta Convite. O pró-reitor Rogério Ribeiro 

informou que o valor para contratação de obras tem o limite de 150 mil reais e que o valor 

da obra no campus de União da Vitória era inferior à 40 mil reais.  O pró-reitor informou  
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também sobre  o  cuidado com utilização de  convite  para  obras  para  não  caracterizar 

fragmentação. O Diretor Narciso Rastelli informou sobre a obra do campus de Apucarana,  

que está paralisada. Diante dessa situação, foi feito novo termo de convênio e a licitação 

está  em andamento,  com recursos do Fundo Paraná.  O presidente  do CAD solicitou 

registro em ata sobre o protocolo do pedido da APIESP ao Tribunal de Contas do Estado, 

que requereu a reabertura da discussão do acordão que trata da aposentadoria  com 

TIDE. Informou também sobre a reunião em Brasília, no dia 05 de outubro que reuniu 

reitores, Secretário de Estado da Ciência e Tecnologia e deputados federais da bancada 

do estado do Paraná para conquistar uma emenda de bancada no valor de 100 milhões 

de reais específica para as 7 (sete)  IES do Paraná,  por  meio de Emenda impositiva. 

Questionado sobre como seria feito o rateio deste valor, informou que o mesmo será feito 

de maneira paritária, de forma que cada universidade receberá cerca de 14 milhões de 

reais, para investimento em construção e aquisição de equipamentos. Para finalizar, o 

presidente  falou  também sobre  a  reunião  com  o  deputado  Valdir  Rossoni,  que  está 

agendada  para  o  dia  17  de  outubro.  A  conselheira  Pierângela  Simões,  Diretora  do 

campus  Curitiba  II  –  FAP,  informou  sobre  reunião  que  aconteceu  na  Assembleia 

Legislativa com a Comissão da Ciência e Ensino Superior, sobre a falta de repasses de 

verbas e custeio. E sobre a sugestão do deputado Tercílio Turini de audiência pública no 

dia  18/10  com  as  3  comissões. Item  11.  Deliberação  sobre  proposta  de  ajuste 

orçamentário  para  regularização  de  despesas  sem  cobertura  orçamentária, 

renegociação de dívidas e encerramento do exercício fiscal de 2016 (Processo nº 

14.250.722-6): O relato foi feito pelo pró-reitor Rogério Ribeiro que relatou que a PRAF 

tem informado a todos (administração intermediária e superior) sobre o déficit primário 

estrondoso e que o governo forneceu para a Unespar um teto de 8 milhões de reais. Além 

disso, a PRAF alertou sobre a impossibilidade de manutenção da universidade com os 

valores  repassados,  assunto  registrado na ata  da primeira  reunião do CAD de 2016, 

inclusive com a proposta do pró-reitor em não que não fosse iniciado o ano letivo. Neste 

momento  o  pró-  Reitor  de  Administração  e  Finanças,  Prof.  Rogério  Ribeiro,  chamou 

atenção dos conselheiros do CAD sobre uso do superávit da Fonte 250 dos campi e da 

Reitoria e lembrou que a Resolução SEFA n. 196/2016, estabeleceu que o percentual de 

80% (oitenta por cento) do Superávit Financeiro apurado nos balanços das Unidades da 

Administração Indireta,  dos Fundos e das Instituições de Ensino Superior,  deveria ser 

recolhido à conta do Tesouro Geral  do Estado,  até 05 de abril  de 2016.  A Unespar,  

juntamente com as outras IEES, para não ter tais recursos recolhidos e, em acordo com o 

governo do Estado, comprometeu-se a utilizar o “Superávit” Financeiro de 2015 para as 
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despesas de custeio dos Campi e da Reitoria. Desta forma, recomendou aos Diretores de 

Campus  que  o  Superávit  Financeiro  de  2015  seja  utilizado,  prioritariamente  para 

pagamento de terceirizados e estagiários, para evitar o corte destes serviços enquanto 

não houver  suplementação de recursos por  parte  da  SEFA.  Sobre o ítem em pauta,  

especificamente, informou sobre a necessidade de um ajuste orçamentário para limitação 

de gastos da universidade. Neste momento foi apresentado uma alternativa, discutida em 

reunião com os diretores dos campi sobre uma possível  renegociação das dívidas atuais 

da Unespar e foi informado aos conselheiros   algumas das maiores dívidas em aberto. O 

pró-reitor Rogério Ribeiro relatou sobre dificuldade do repasse de informações das DAF's  

para a PRAF e informou sobre a dívida atual com Copel e Sanepar, apesar dos repasses 

do orçamento mensal repassado para encontro de contas. O pró-reitor manifestou sua 

preocupação com a situação orçamentária e a necessidade da observância do disposto 

em lei, pois a PRAF é a guardiã da responsabilidade com a despesa pública e precisa ter  

confiança de que a mesma está sendo cumprida em todas as instâncias. Neste momento, 

o  pró-reitor  solicitou  registro  em  ata  sobre  seu  posicionamento  contrário  em  manter 

despesas sem previsão orçamentária.  Sobre  a  renegociação das dívidas,  o  pró-reitor  

Rogério Ribeiro esclareceu para a professora Pierângela Simões,  Diretora do campus 

Curitiba II – FAP, que o responsável pela renegociação das dívidas é o campus e que 

esse procedimento tem que ser cumprido à risca com o que foi celebrado. O pró-reitor  

falou também sobre os ajustes de contratos que não são feitos há 3 (três) anos. Ainda 

sobre as dívidas, alertou de que, ainda que a dívida  se transforme em precatório, haverá 

uma responsabilização futura dos gestores que estão atuando hoje. O professor Narciso 

Rastelli,  Diretor  do  campus  de  Apucarana,  informou  que  o  campus  não  tem  como 

renegociar dívidas pois não tem como garantir o pagamento da renegociação, argumento 

que  foi  rebatido  pelo  pró-reitor  que  lembrou  que  as  dívidas  foram  contraídas 

conscientemente e que todos estavam cientes do valor do orçamento de 8 milhões. O 

conselheiro Elói Magalhães informou que, ainda que não seja gestor, como membro do 

conselho, chama para si a responsabilidade sobre o assunto. Sobre a renegociação de 

dívidas, o conselheiro informou que entende que é uma necessidade, porém gostaria de 

levantar  um ponto  sobre a pressão que as PRAF e as DAFS sofrem,  pois  é  preciso  

lembrar sobre o problema grave da falta de funcionários que acabam implicando nas 

falhas relatadas pela PRAF. O conselheiro Elói Magalhães manifestou-se também sobre a 

origem das despesas, que foram realizadas por conta da necessidade da continuidade de 

funcionamento do campus e não por mera liberalidade do gestor e lembrou a proposta do 

início do ano em não iniciar as aulas, que foram rediscutidas em outras reuniões do CAD.  
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O conselheiro falou também sobre a importância de que a universidade mantenha as 

portas abertas, principalmente em época de recredenciamento e, finalizando, falou sobre 

a inviabilidade da proposta de corte de 50% dos contratos com estagiários, diante da 

precarização do número de agentes efetivos. O presidente do CAD concedeu a palavra 

ao Edson da Silva, Diretor de Contabilidade, que se manifestou sobre os agentes lotados 

nas DAF's que possuem um mínimo de conhecimento e experiência em contabilidade e 

devem  saber  sobre  a  responsabilização  dos  gestores  e,  ainda,   que  o  controle  das 

informações deve ser feito em consonância entre a DAF e a Direção do campus. O Diretor 

Narciso Rastelli falou que o problema não é falha  na gestão administrativa, mas sim a  

falta de dinheiro. O pró-reitor de Planejamento Flávio Brandão discorreu sobre resquícios 

da “cultura da gestão  das antigas faculdades”, quando o diretor do campus assumia um 

compromisso em fazer uma despesa sem a previsão de orçamento, o que acaba por 

gerar o problema ora discutido. O pró-reitor falou, ainda, sobre outra questão essencial 

que é sobre o orçamento, trabalhado atualmente com 2 (dois) tipos: um político e outro 

que  é  o  executado  e  está  disponibilizado  na  LOA.  A  Diretora  Pierângela  Simões 

manifestou-se contrária ao corte de estagiários que hoje são fundamentais nos campi, 

diante da falta de agentes. O professor Marco Aurélio Koentopp informou que realizará 

reunião com o Conselho de campus após o CAD, para dar um posicionamento à base e 

questionou o pró-reitor Rogério Ribeiro sobre o quanto restará de dívida da Unespar se 

for  efetivada  a  renegociação  das  mesmas  de  acordo  com  o  proposta  na  tabela 

apresentada pela PRAF. O pró-reitor Rogério Ribeiro informou que, de acordo com as 

informações repassadas pelas DAF's dos campi, toda a dívida será paga, pois as dívidas 

vencidas passarão a ser vincendas, diante de um parcelamento. O pró-reitor informou 

também que a necessidade é de um corte atual de despesas em torno de 600 mil reais,  

até dezembro deste ano. O Diretor Marco Aurélio Koentopp perguntou sobre a situação 

financeira e orçamentária da Unespar em 2017 e foi  respondido pelo pró-reitor que a 

obrigação será executar somente o orçamento previsto na LOA e que, se não houver 

suplementação, a universidade restará "encolhida". O conselheiro representante docente, 

professor Cláudio Nogas lembrou que o valor do orçamento para 2017 será reduzido do 

valor sugerido para renegociação, ou seja, será de 7 milhões. O conselheiro sugeriu que 

os campi que não tenham especialista para renegociação, disponham da ajuda de uma 

comissão constituída  pra  este  fim e  se  colocou à  disposição  para  compor  a  referida 

comissão.  O  professor  Éder  Rogério  Stela  falou  sobre  estarmos  entre  uma  decisão 

técnica e uma decisão  política e que os dois lados precisam ser balanceados, pois uma 

decisão  implica em paralisar as atividades e a outra em assumir os riscos futuros. Falou  
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também que entende que a universidade deve aproveitar o momento de iminência de 

greve  para  paralisar  as  atividades.  A  Diretora  Pierângela  Simões   manifestou  seu 

entendimento  de  que  o  orçamento  não  pode  ser  tratado  como  pauta  de  greve.  O 

professor Éder Stela  respondeu que entende que não existe "meio termo" e que o ajuste 

é necessário, caso contrário, o risco será assumido por todos. O pró-reitor Flávio Brandão 

sugeriu aos diretores que se reúnam com a equipe financeira e que seja elaborada uma 

proposta a ser levada para discussão, de forma objetiva, com cenário bem definido e 

números reais.  O professor  Cleverson Mello,  Diretor  do  campus de Paranaguá,  falou 

sobre a última reunião administrativa, feita por Skype, quando o pró-reitor Rogério Ribeiro 

deixou bem claro sobre a responsabilziação do gestor em crime de responsabilidade fiscal 

e que não concorda em manter as atividades diante da atual situação, manifestando apoio 

ao professor Éder Stela, uma vez que não aceita correr o risco da ser responsabilizado. O 

conselheiro Elói Magalhães  perguntou se a proposta do corte no contrato com estagiários 

sugerido para agora continuará em 2017. O pró-reitor Rogério Ribeiro respondeu que o 

orçamento será discutido pelo CAD e COU e que, se os estagiários forem recompostos, 

outras despesas deverão ser cortadas. Neste momento, o pró-reitor informou que entende 

que  toda  a  comunidade  deve  ficar  esclarecida  sobre  as  decisões  dos  colegiados 

superiores e de que algumas decisões dos diretores dos campi não são tomadas diante  

dessas determinações. O conselheiro Elói Magalhães sugeriu que se leve aos campi a 

proposta de redução de despesas mas sem corte de estagiários, momento em que o pró-

reitor Rogério Ribeiro esclareceu que a proposta não é impositiva, porém os postos de 

terceirização deverão ser reduzidos e que a PRAF não pode disponibilizar recursos da 

reitoria ou do Tesouro para pagar estagiários e que o campus que tem superávit na fonte 

250  pode  utilizá-la  para  tal.  O  conselheiro  Elói  Magalhães  enfatizou  que  o  corte  de 

estagiários  vai  impactar  no  trabalho  das  Divisões  e  manifestou  vontade  de  acatar  a 

decisão de paralisar as atividades. Sobre os terceirizados, o mesmo conselheiro informou 

que alguns postos do campus Curitiba I foram cortados, como porteiro, por exemplo e que 

há, por exemplo redução da carga horária dos alunos para que o porteiro possa sair às 23  

horas. Neste momento o reitor solicitou pausa para almoço às 12:05, com retorno prevista 

para  às  13:30.  O  retorno  do  intervalo  para  almoço  deu-se   às  13:35  horas.  Neste 

momento, o presidente do CAD fez uma fala sobre uma solução que deverá ser feita em 

conjunto, para continuidade do andamento da universidade e que todos estavam cientes, 

desde o início do ano letivo, sobre a situação financeira e orçamentária da universidade. 

Informou também que a Unespar sinalizou o Estado sobre sua situação, via Secretaria de 

Ciência e Tecnologia e que dia 17 de outubro haverá outra reunião com o chefe da Casa 
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Civil,  quando  será  novamente  sinalizado.  O  vice-reitor,  professor  Antônio  Rodrigues 

Varela Neto, manifestou-se sobre uma percepção de desânimo entre os reitores, quando 

representou o reitor numa reunião da APIESP e que, particularmente, entende que se não 

houver  acordo  na  reunião  do  dia  17,  as  atividades  deverão  ser  paralisadas,  pois  a 

situação  está  insustentável.  O  presidente  se  manifestou  sobre  a  necessidade,  ainda 

existente,  de  uma  conscientização  de  unificação  na  universidade,  pois  atualmente  a 

impressão que existe é a de que a Unespar é uma entidade e os campi são outra. A 

intenção é integrar, construir e não separar: “É necessário lembrar que a atual  situação 

da universidade não foi criada pela própria universidade e que deve ser tratada de forma 

madura.” O presidente tomou como decisão do conselho a permanência dos estagiários e 

dos postos de terceirizados e solicitou ao pró-reitor Rogério Ribeiro que elaborasse uma 

planilha de readequação orçamentária com cortes de custos dos campi. Neste momento o 

pró-reitor Rogério Ribeiro disponibilizou a equipe da PRAF para auxiliar os campi e grifou 

que,  acertadas  as  renegociações,  qualquer  despesa  só  poderá  ser  feita  se  houver 

cobertura orçamentária. O conselho acatou que será aguardada a decisão da reunião no  

dia de outubro e a PRAF repassará o restante do orçamento para cada campus, que 

deverão renegociar os contratos. Cleverson e Pierangela propõem que a redistribuição 

não seja feita. O presidente do conselho esclareceu que a reunião do dia 17 foi  uma 

iniciativa do secretário João Carlos Gomes. O pró-reitor de Gestão de Pessoas, professor 

Sydnei  Kempa  se  manifestou  sobre  a  saída  da  situação  que  é  a  paralisação  das 

atividades e que a intenção em parar não é para garantia de reajustes dos funcionários, 

mas por uma questão de sobrevivência da universidade. O pró-reitor Rogério Ribeiro, por 

sua vez, entende que agora não é momento de paralisar as atividades e que o momento  

era  em  março,  início  do  ano  letivo,  pois  todos  estavam  cientes  da  situação  da 

universidade e o cenário de dificuldades permanece o mesmo. Falou também que temos 

condições de terminar o ano, ainda que precariamente e manifestou seu posicionamento 

contrário  à  paralisação  das  atividades.  O  Diretor  Cleverson  Mello  reafirmou  seu 

posicionamento em paralisar as atividades, uma vez que a comunidade acadêmica não 

aceitará mais nenhum corte. O conselheiro Leonardo Manosso de Godoi informou que 

acredita que será "menos pior" tocar a situação precariamente ao invés de paralisar as 

atividades, em época de finalização do ano. O conselheiro Elói Magalhães manifestou-se 

sobre a situação das pessoas que perderão o emprego com os cortes nos postos de 

terceirizados. O vice reitor, professor Antonio Varela, manifestou-se novamente contrário 

aos  cortes,  pois  entende  que  isso  é  exatamente  o  que  o  governo  espera  que  a 

universidade faça. O presidente propôs que seja feita uma conversa entre os conselheiros 
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para repasse do resultado da reunião do dia 17, via Skype, para então ser tomada uma 

decisão sobre o andamento da universidade. O conselho acatou a sugestão do presidente 

e agendou reunião online no dia  18 de outubro, às 14:30. Foi decidido também que este  

conselho reunir-se-á novamente, em sessão extraordinária, no dia 26 de outubro, na sede 

da  Reitoria,  em  Paranavaí. Item  10.  Discussão  sobre  pedido  de  informação  do 

TCE/PR apresentado através do Ofício nº 14/16 – ODV-6ª ICE, de 30 de agosto de 

2016, que versa sobre esclarecimentos referentes ao Relatório 08/2016 – 6ª ICE e 

deliberação sobre minuta de resposta proposta pela PRAF (Processo nº 14.277.768-

1):  O relato  foi  feito  pelo pró-reitor  Rogério  Ribeiro,  quando esclareceu que todos os 

diretores  receberam  o  Ofício  do  Tribunal  de  Contas.  O  Diretor  Cleverson  Mello 

parabenizou a confecção do documento pelo Rogério de previsão de gastos e ajustes do 

3º quadrimestre de 2016. O pró-reitor informou que o Ofício principal será assinado pelo 

reitor e que os diretores dos campi farão ofícios ratificando o ofício da reitoria.  Item 9. 

Deliberação sobre a Programação Orçamentária 2017 (Processo nº 14.282.028-5).  O 

pró-reitor Flávio Brandão questionou se há algum campi que teria alguma alteração a ser  

feita na programação orçamentária. A diretora do Campus Curitiba II informou que talvez 

tenha alguma alteração, diante da licitação de Serviços de terceirização, que está em 

andamento. O diretor do campus de Apucarana, professor Narciso Rastelli informou que, 

caso  haja  continuidade  nas  obras  do  campus,  haverá  aumento  da  necessidade  de 

contratação  de  serviços  terceirizados.  Item  3.  Aprovação  do  Termo  de  Cooperação 

Técnico-científico entre a Unespar e a Université Paris-Est Marne-la-Vallée – UPEM – 

FRANÇA  (Processo  nº  14.279.254-0).  O  presidente  do  CAD  sugeriu  correção  para 

acrescentar na cláusula V o termo "técnicos administrativos". O presidente pediu que os 

agentes  universitários  estejam contemplados  em todos  os  termos  de  cooperação  da 

universidade.  Sem  mais  manifestações,  o  Termo  foi  por  unanimidade.  Item  4. 

Homologação  da  Resolução  006/2016  –  Reitoria/Unespar,  que  regulamenta  a 

promoção de Professor Associado (Processo nº 14.279.816-6):  O relato foi feito pelo 

pró-reitor Sydnei Kempa que informou que a Minuta da Resolução foi publicada no site da 

Unespar  para  consulta  pública.  Sem  manifestações  e,  em  votação,  a  Minuta  foi  

APROVADA por unanimidade.  Item 5. Homologação do pedido de Licença Sabática 

“ad referendum” de docente do campus de Campo Mourão (Processo nº 14.183.350-

2). O relato foi feito pelo presidente da mesa que explicou a situação do docente diante da 

aprovação de projeto junto à CAPES e a urgência na concessão da licença para evitar  

prejuízos financeiros. Sem manifestações e, em votação, a licença foi APROVADA por 

UNANIMIDADE.  Item 6.  Deliberação  para  Parecer  sobre  a  criação  do  Núcleo  de 
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Estudos da Música como órgão suplementar do campus (Processo nº 13.778.160-3) 

foi retirado de pauta, para deliberação no Conselho de Campus do Campus Curitiba II. 

Item  7.  Deliberação  sobre  Minuta  de  Resolução  que  regulamenta  isenção  do 

pagamento da taxa de inscrição do vestibular, mensalidades e demais taxas dos 

cursos de pós-graduação lato sensu, oferecidos pelos campi da Unespar ou por 

meio de convênios  com Fundações de apoio, pelos Agentes Universitários lotados 

na Unespar (Processo nº 14.283.541-0): O relato foi feito pelo pró-reitor de Gestão de 

Pessoas, professor Sydnei Kempa. O pró-reitor Rogério Ribeiro solicitou que o ítem seja 

retirado  de  pauta,  pois  entende  que  a  deliberação  não  pode  ser  feita  sem  a 

regulamentação  do  funcionamento  dos  cursos  lato  sensu.  Sem  acordo  entre  os 

conselheiros, o presidente solicitoou a retirada de pauta do ítem para que a Minuta seja 

reelaborada.  Neste  momento  o  presidente  do  conselho  sugeriu  que  sejam  feitos 

convênios com outras instituições para troca de estudantes. A deliberação do  ítem 8. 

Deliberação  sobre  Minuta  de  Acordo  de  Cooperação  Técnico-científica  entre  a 

Unespar e a Fundação de Apoio à Unespar do campus de Paranavaí  será feito na 

próxima sessão do CAD, agendada para o dia 26 de outubro. Nada mais a ser discutido, o 

Presidente do Conselho  encerrou a sessão às 17:02 (dezessete horas e dois  minutos) e, 

não havendo mais nada a registrar,  eu, Luciane Jost Lemos do Prado,  Assessora da 

Reitoria e Conselhos Superiores, lavro a seguinte ata que vai assinada por mim, pelo 

Presidente do Conselho de Planejamento, Administração e Finanças, professor Antonio 

Carlos Aleixo, e segue acompanhada da lista de presença dos conselheiros.   
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